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Resumo: Objetivo: Analisar a frequência e os fatores que interferem na amamentação na primeira hora de 
vida. Metodologia: Trata-se de estudo transversal inserido em uma coorte prospectiva. A amostra 
foi coletada em hospital público de Santa Maria – RS. Realizado com mães e bebês nascidos no 
hospital onde se coletou dados através de um questionário e também do prontuário dos mesmos. 
A amostragem foi por conveniência e o período de coleta de dados foi de abril a maio de 2014. 
As informações obtidas foram armazenadas em um banco de dados e posteriormente foi aplicado 
o teste qui-quadrado com nível de significância de 5% ( p<0,05). Resultados: Foram avaliadas 32 
puérperas, a idade variou de 17 a 28 anos, sendo 10 (31,3%) adolescentes e 22 (68,8%) adultas. 
Aproximadamente 69,2% receberam ajuda profissional sobre aleitamento materno, e 82,1% 
referiram ter conhecimento sobre amamentação. Em relação ao parto, (83,8%) realizaram parto 
vaginal sendo estas as que colocaram os recém-nascidos amamentarem em menor tempo (<60 
minutos) comparado as cesarianas. Conclusão: A frequência de aleitamento materno na primeira 
hora de vida foi relativamente baixa. Fatores como o tipo de parto, a ausência de companheiro, 
ajuda de profissional da saúde, conhecimento sobre o tema, auxiliaram para o aleitamento 
materno em menor tempo. O número de consultas de pré-natal não foi um fator significativo para 
o tempo de inicio de aleitamento materno, sugere-se estudo para verificar a qualidade das 
informações recebidas no pré-natal quanto ao aleitamento materno na primeira hora de vida.
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